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POLITIfi-'. LITTEhH•RIO E •;OTI('10•W 

t 

«Collocando-nos por um 
momento n'um campo su-
perior aos partidos e ás pai.-
xões politicas que actual, 
mente separam e dividem a 
Sociedade portu gueza, nós 
formulamos corajosa e leal-
mente esta pergunta quo 
cadis? dirigida aos altos po-
deres do Estado e aos par-
tidarios rotativos, a quem 
está entregue o governa e o 
poder. 
As instituições monarchi-

cas vivem na Europa, apoi-
adas na tradicçao secular e 
no sentimento dos povos 
que n'ellas foram educados. 
Isto é um facto comprova-
do pelo insticeesso de todas 
as revoluções, cujas trium-
phos foram sempre passa-
geiros. 
Mas a monarch >a de lio-

je, se pretende ser uma ins-
tituição nacional, tem de 
acompanhar o movimento 

?eôacçào e adntigistração 
;jua -'/). ÇP togio Barroso 

cia mais dist.ineta dos seus , 
direitos e dos seus deveres 
politicos. 0 outro é o aug-
mento da riqueza 
ca, lente, demorado, tias 
incontestado. Os dois factos 
conjugam - se, ligam - se e 
acompanham-se. As (4,1.— 
ses media, sabem que a 
sua relativa prosperidade, 
que o progresso econornico 
da nação são factos devidos 
mais zio seu esforço, ao seu 
trabalho e à sua iniciativa, 
do que á intervenção do Es-
tado, ordinariamente per-
turbadora, ou inutil, e SE;m-
pre determinado por inot.i-

tivos fiscaes. 

As classes rneclias não 
ignoram que o seu paiz es-
tá financeiramente arruina-
do, sem que dos governos 
. tu, saia a resolução de 
pôr, termo a es`a orgia, err, 
que o alto mundo dirigente 
tem vivido, orgia liara que 
ellas não cont, ibuiram e de 
que não se utilisarani.L;llas 
conhecem o regímen politi 
co de, Portugal, siinultanea-
mente oligarchico e auto-
eratico, apoiado na corrup-
ção e. na illegalidade, $iran-

liberal do seu tempo; deve do em torno de dois parti-
respeitar as tendencias cie-' dos ue s6 fazem um, asso-
mocraticas, precisa de pro-iciados para lhes impedir a 
mover e de favorecer a edu- ¡ vida politica e feeliar-lhes a 

urna e o parlamento. cação civica do povo. Que-
rer manter um liberalismo 
fictício, s ophismar a cons-
ti.tul,ção do paiz, fechar o 
parlamento aos partidos que 
representam ideias mais 
avançadas ou programmas 
de governo mais largos e 
mais patriotieos, é crear a 
desconfiança nacional, é es-
tabelecer um conflito aber-
to entre a monarchia e o 
paiz, é collocar-se em con-
tradiçã9 com o sentimento 
do nosso tempo e com o 
movimento moderno da ci-
vilisação europea. 
E isto para quê? Que pro-

veito tira a monarchia des-
sa attitude, tão affastada da 
comprehensão exacta dos 
deveres d'um soberano mo-
derno, • tão desviada dos 
principios e dos sentimen-
tos que constituem as civi-
lisações acttiaes? 
Ha dois factos em .Portu-

gal que é preciso pÔr em 
evidencia, e que párecem 
desconhecidos-nas altas re-
giões do Estado. Um é a 
organisação e o fortaleci-
mento das classes medias, 
acompanhado da conscien-

E, todavia, as classes me-
dias, ha anos, que veem 
reclamando a sua participa-
ção na vida politica, pedin-
do apenas que as deixem 
exercer os seus direitos e 
cumprimos, seus deveres de 
cidadãos d'uma nação livre. 

N, ,o foram ouvidas. En-

contraram deante de si a 
desconfiança; a hostilidade 
e uma má vontade mani-
festa. E a monarchia, que 
pedia ter n'ellas um apoia 
sincero e leal, preferiu o 
svstema rotativo, de propo-
sito )rr anisado contra as 
classes medias que pediam 
uma orientação administra~ 
tiva, baseada na honestida-
de politica e nos princípios 
das eivilisaçoes modernas. 

Em presença da situação 
que lhes creararn, as elas-
s(js medias que perderam já 
o sentimento monarchico, o 
que imputam à realeza a 
viciação elas liberdades po-
liticas e a desordem finan-
ceira e administrativa, af-
fastaram-se dos partidos ro-
tativos; e dos seus mem-

i* , 1, [h o 
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Editor respogsavel 
FERNANDO MONTEIRO 

bros, uns,entrar,,m nos par-
tld(•••derl]Ell'ratlCa• ou 1'e-

publicarios, e outros consti-
tuem os elementos mais 
podei osos e mais valiosos 
d'iiiil partido monarchico, 
—o tiltinio,que so constitui-
rO dentrn das instituições 
aotuaes. 

As ultitnas• eleições vie-
ram,- demonstrar' a persis-
tencia da hostilidade contra 
os republíeanos e contra o 
partido monarchico anti-ro-
tativo. A'quelles pretende-
se fechar-se absolutamente 
o parlamento; e a este pre-
tende-se desvial-o do po-
der. 
Quo cadis? Se os elemen-

tos das classes medias, ain-
da hoje filiados n'uni'parti-
do monarchico, dquírem 
a certeza de que esse parti-
do é propositadamente af-
fastado do poder, irão asso-
ciar-se aos outros que abari-
donaram a realeza pela re-
publica. E. as classes popu-
lares, naturalmente revolu-
cionarias,farão alliança com 
as classes meclias,essencial-
mente conservadoras. 

Estas allianças são fre-
quentas. 0 que hoje põe em 
cheque a autocracia russa, 
é a alliança das duas eJas-
ses; e, todavia, o Czar, 
apoiado ii'um exercito po-
deroso, não consegue esma-
gar a revolução. 

Nós bem sabemos que a 
monarchia é irresponsavel, 
não se lhe podendo, nem 
devendo, attribuii os acon-
tecimentos polit icos. Mas 
isso é nos paizes constitu-

Cionaes; e o nosso conStitti-
eionalismo é uma ficção. 

0 que se ha-de pensar da 
attitude da monarchia,quan 
do se vê o rot•ltivismo cori-
demnodo e desacreditado-, 
pela nação altamente apoia-
do, significativamente pro-
tegido? Póde inipedir-se o 
cidadão portuguez de acre-
ditar, ou, pela trenos, do-, 
presumir urna cumplicida-
de tacita ou expressa em 
face duma adrniuistração 
pervertida, que apenas se. 
preoeeupa com os interes-
ses das oligarchias dirigen-
tes? 
Não ha, porventura, n'-

este paiz indicações suffi-
cientes do caminho a se-
guir? As eleições eni Lisboa 
e no Porto são a demons-
tração mais completa do 
sentimento nacional.. 
Ou a monarchia aeceita 

corajosamente as reclama-
ções nacionaes, claramente 
formuladas; ou apenas po-
derá esperar apoio das oli-
garchias, á custa do descre-
dito e da ruína do paiz. 
Quo cadis? Contra a clas-

se media? Mau caminho se-
rá esse, porque então, en-
tre a realeza e os elementos 
revolueionarios, o que é o 
mesmo que dizer: para con-
ter os elementos revolucio-
narios, a realeza só poderá 
dispor da corrupção, da vin-
leneia, da illegalidide. 

Marques Mano. 

Abreus 
(Continuação do n.o 89) 

Linha genealogica dos Condes de 
Fornos de Algôdres 

1 Lopo Rodrigues de Abreu. Casou 
com D. Brites Alves Castello-Bran-
co. Tiveram: 

2 Pedro Lopes de Castello-Branco. 
Casou com D. ! Izabel Cardoso 
Tiveram: 

3 Francisco Cardoso de Abreu Cas-
tello-Branco. Casou com D. Izabel 
Dis (ou Dias). 
Tiveram: 

4 Lopo de Abreu Castello-Branco. 
Casou com D. Maria Proença Bo-
telho. 
Tiveram: 

5 Manoel de Abreu Castello-Branco. 
Casou com D. Juliana Cabral de 
Mello. 
Tiveram: 

6 Francisco de Abreu Castello-Bran-
co e Mello. Casou com D. Maria 
de Sampayo Peieira. 
Tiveram: 

7 João de Abreu Castello-Branco. 
Casou som D. Maria Luíza de Le-
mos. Não tiveram filhos. Suecedeu-
lhe seu segundo irmão: 

8 Francisco de Abreu Castello-Bran-
co Cabral de Mello. Casou com 
D. Anna Mendes de Andrade. 

Tiveram: 
9 José de Abreu Castello-franco Ca-

bral Cardoso de Mello. Casou com 
D. Catharina Mathilde Sotto-mayor 
Ledesma e Medeiros. 
Tiveram: 

10 Francisco de Abreu Castello-Bran-
co de Mello Cardoso. 
Casou com D. Maria Delfina Oso-
rio Sarmento de Vasconcellos. 
Tiveram: 

11 João de Abreu Castello-Branco 
Cardoso de Mello. 
Casou com D. Antonia Ciara Soa-
res de Mello Abreu Magalhães da 
Motta. 
Tiveram: 

12 Nicolau de Abreu Castello-Bran-
co. Falleceu, em vida de seu pae, 
no estado de solteiro, sem geração. 

Suecedeu-lhe seu irmão imme-
diato: 

13 João liaria de Abreu Castello 
Branco Cardoso e Mello, Conde 
de Fornos de Algôdres. 

ABREUS BACEL:.ARES 

1 D. Thereza Gomes de Abreu. Foi 
filha de Vasco Gomes de Abreu, 
senhor do Couto e Cus t de Ab;•eic 
e do Concelho de Valladares, al-
caide-mór de lielgaço e de Castro 
Laborim, no tempo dos reis D. 
Fernando e D. João 1.°. 

Casou com Aflbnso Gil Martins 
Bacellar, que serviu aos reis D. 
Diniz e D. Aflbnso 4.° nas guer-
ras contra Gallisa, que por seu 
mandado lhe fez o infante D. Pe-
dro, conde de Barcellos, o qual 
lhe concedeu grandes privilégios. 

Tiveram: 
2 Vasco Gil Bacellar, com quem se 

continua: 
2 Vasco Gil Bacellar. Foi fidalgo de 

solar, e senhor da Torre de Ba-
cellar que El-Rei D. João 1.° 
lhe confirmou, dando-lhe sete Ca-



a 

lte! e>Iierador-I.iber;il 

saes em Bemelhe, junto ao Porto. 
Casou com D. Helena ou D. The-

resa (segundo outros) Gomes - de 
Abreu, filha °de. Pedro Gomes de 
Abreu,` alcaide-mór`Fde Melgaco e 
de Lapella, senhor do Conto e 
Casa•'de'Abretc. 
Tiveram: 

3 A!viro Vaz. 
se continua. 

3 Alvaro Vaz Bacellar. Foi senhor 
da Toº•re'1We.'. Bac(,liar, e`fidal-
go de solar. Antes de haver casa-
do com D. Maria Soares de. Tan-
gil, teve'l'amores com D. Joamia 
Marinhoo Fidalga -apega. filha de 
1). Vasco Marinho, e de sua mu-
lher D. Joanna Lopes de. Aldão. 
Tiveram: 

4 D. Vasco Marinho, com quem se 
continua. 

4 1'. Vasco ]larinho. Foi Ahhade 
nimendatario c'o mosteiro'de S. 

João de Longos Valles, arcediago 
de Vermoim e da Lahruja, na Sé 
de Braga, cone- em S. Thiago 
de Galliza, ahhade de St.a \faria 
de )loncão, de S. Verissimo de 
Luzio, 'áe S. Nlamede cie Trovisco-
so, de S. Thiago de Pias, de S. 
C} priano de Pinheiros, de Ponte 
Arção, em Galliza, de Moreira, e 
de n  Valladares, e por 
ultimo Protonotario Apostolico de 
numero do Pontifice Leão T. 
D. Vasco Marinho, estando em;Ro-
ma. teve amores com a illustre da-
ma romana D. Bernardina. senho-
ra nohilissima da Casa dos A nicios. 
Tiveram os filhos seguintes (que 

foram legitimados) ( 1). 
ó D. lfargaridu \larinho. Casou 

com M,opo _)]alheiro, Comnienda-
Idor de Troviscoso, moço da Ca-
mara , te El-Rei D. Manoel. Fi-
dalgo da Casa Real, filho de 
Gonçalo Pires Cerqueira, senhor 
do »ror ladn e C(rsrc do Patim, 
e de sua mulher D. Leonor Ma-
lheiro, filha de Lopo Dias Malhei-
ro, senhor da Torre de Re-
foilos do Lirnta, e. g. 
> D. Pedro Marinho. Foi o I.° 
Commendador de S. Thiago ;de 
Pias. 
Casou com D. (.atharma de 

de Abreu. filha natural de Pe-
dro Gomes de Abreu, senhor de 
regalados. e de D. Catharina 
de Eça, abhidessa do Convento 
de f.or ão, filha de 1). Fernando 
de Eça, o qual era filho do in-
fante 1). João, filho de EI-rei 1). 
Pedro 1.° e da Rainha D. Ignez 
de Castro, e. g• 

.i D. Joanna Marinho de Eça, com 
quem se continua. 

5 D. Joanna Marinho de Eça. 
Casou com 1), Lançarote Fal-

cão, filho (!e )tonsieur Tristão, fi-
dalgo francez que viveu em Pon-
te Veclra, onde era administrador 
do sal (cargo nobre e rendoso 
n',,ynefle temlw), e de sua mulher 
D. Anua Falcão. filha de Pedro 
Falcão, o qual era filho de -Manoel 
Falcão, alcaide-mór ria villa de 
Mugem, e neto de John Falcone.th, 
alcaide-môr e governador da Pra-
ça de Benavente, fidalgo inglez, 
descendente dos Condes de lfon-
tiglet e da illustre Casa dos Fol-
ches, Lords do Parlamento, em 
Inglaterra, que com a Rainha D. 
Filippa de hincastre, mulher d, 
EI-Rei D. João 1.°, e na qualida-
de de seu mordomo-mór, veio a 
Portugal, onde cisou com 1). Ma-
ria de Abreu, filha cte Gonçalo 
armes de Abreu. 
Tiveram: 

G Dionisio ou Donosor ]larinho Fal-
cão, com quem se continua. 

6 Dionizio ou Donosor mirinho Fal-
cão Foi Fidalgo da Casa Real. 

Bacellar, com quem 

Casou com D. Francisca Pilha-
res de Mosco-^ filha de Manoel: 
Corroa, e cie sua mulher D. Nfa-, 
ria de Pa!hares. 
Tiveram, entre outros filhos: 

8 Manoel ]larinho 'Falcão, com 
quem ser continua. 

8 NlanoeIF)Iarinho"Falcão. 
Casou com suai prima",D. Anna i 
Nfarinho Falcão. 
Tiveram, entre outros'filhos: 

fl Nlanoelllarinho;Falcão,'con ,̀duem 
secontinua. 

9 Manoel Marinho Falcão. 
Casou com D. .knna Gil de Sotto 
Vayor, filha de Cypriano Rodri-
mes de'•Sotto-M vor, e de sua 
mulher D. Maria Marinho de Cas-
tro Sotto-Alavor. 
Tiveram: 

111 Manoel Marinho Falcão de Cas-
tro, com quem se continua. 

l0 Nlonoel Marinho Falcão de Castro. 
Foi Fidalgo cia Casa Real. e se-
nhor da «Casa e Torre do Nçoi, 
na freguezia de Pias, termo de. 
Monção. 
Casou com D. Paschoa Simões ou 
Fernandes de Moscozo. 
Tiveram, entre outros filhos: 

11 Manoel Marinho Falcão de Cas-
trn, com quem se continua. 

11 Manoel Marinho Falcão de Castro. 
Casou com D. Rosa Maria de 
Moraes, senhora da Casa do Pe- Dissemos opportunamente que as 
nedo, em Pias, filha rio capitão eleições seriam um « prograrnma de 
de cavallaria João de )foragis, na 

•i'O•C'•SSiS•aS 
1.o—não colher as batatas 

sem ;.estarem maduras, o que 
se conhece pelo amarellecer 
claq folhas, sem ser por doença; 

«C:orreio da Noite e Dia» nave- o—cothel-as em bom tempo; 
gam nas aguas turvas do « Popular. 3.o-_gnardal-as depois de bem 
Com um sceptico desgosto das e11Ytitas; 

vicissitudes humanas, assignalam to- 4 Qeparar todos os tuber-
dos a diflérença da nossa attitude- pa- ;. ulos que estejam cortados ou 
rã com o governo « antes e depois°das ruidosrou que tenham qualquer 
eleições» .... mancha de doença: 

apenas se esquecem—por inaom- •.o—Gi►ardul-as eni logar;se-c-
prehensivel modestia—da  co, arejado e com alguma luz 
deproceder do governo «antes e. de- indirecta do snt, a tuna tempe-
pois das eleições». ratura de 4 a 10graus centigra-

«Antes das eleições»—a exonera- dos: 
ção dos commissarios. (l o__•eparar qualquer tuber-
a llepois das eleições»—a mam- CUJO crue comece a apodrecer; 

,anciã indecorosa dos enveloppes. 7,0-'_N'0; inverno te]-as `em 
E' claro que não poderiamos nem ►ilontP. ( mando o tempo aque-

deveriamos tratar da mesma fôrma cei. t,-•l•as espalhadas; 
actos tão repugnantes entre si. llr, Ilenry Favet aconselha 

Não ha contradição de quem ap- um banho de oito a dez horas 
prova um dia um acto honesto, e no tema solnçào composta df•: 
dia seguinte condemna uma indecen-
tissima burla. 

Mas ha contradiceão manifesta de 
quem praticou um dia alguns actos 
decentes, para mais tarde commetter 
as mais miseraveis trapaças. 
A approvação de actos, como 0 

que exonerou -os commissarios pagos 
pelos cofres puhlicos, envolvia a con-
dentnacao implicíta de actos como a 
trapalhice dos sohrescriptos. 

tural da villa de Murça, em Tras-
os-Montes, e de sua mulher D. 
Luiza Simões è:e Sousa da Silva. 
Tiveram, entre outros filhos: 

12 1), daria ;Angelica Marinho 
Falcão de, Castro de Moraes, com 
quem se continua. 

l'I> D. Maria Angelica Marinho Fal-
cão de Castro e Moraes. 
Casou com o Dr. Domingos Lou-
renço de Palhares Falcão, senhor 
da Casa do I-<eita,l e Correge-
dor de "i mncoso, filho de Domin-
gos Lourenço Falcão, senhor da 
Casa do I Pitiil, e de sua mu-
lher D. Maria de Pilhares. 
Tiveram, entre outros filhos: 

13 Manoel Marinho Falcão de Cas-
tro de \loraes de Abreu Bacellar 
e Lera Sotto-pavor, com quem 

se continua. 
13 Manoel Marinho Falcão de Cas-

ro ('e Moraes de .lhreu Bacellar e 
i,vra Sotto-\lavor. Foi Fidalgo e 
Cavalleiro da Casa Real, senhor 
da Casa do Penedo, em Nlo►r-
ção, e da do Paço, em Guima-
raes, sucio da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, Cavalleiro 
professo na Ordem de Christo, 
Commendador da Ordem militar 
de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa, condecorado com 
a medalha de fdelidade ao rei e 
á patria, Intendente g,sral da po-
licia da côrte e reino, do Conse-
lho cfc sua liagestade o Impera- des mories attrihuiram as nossas de-
dor e Rei, Desemhargador do Pa- clarações á natural suggc,t o dos 

interesses partidarios. 
.10 «Popular» e outros doutores 

Geraz, tia Povoa dc Lanhoso, fi-
lha de Bruno José Teixeira de, 
Carvalho e Sousa, senhora da 
Casa vinculada, de Nogueira, e 
de sua mulher D. mina ]]iria 
Coelho da Cunha Ferraz, senho-
ra da Casa da Fonte, em - -•` Y` b •'•`•y 
Castellões de Recezinhos, e, allia- á crr•nl n A rn)'i pn]•C 
doi ás nobres familias dos vis-
condes cie Lançada e de, San-
tarem, de Lisboa. 

Casou com D. Isabel de Almeida. Tiveram, entre outros filhos: 
Tiveram entre outros filhos: 14 Antonio Marinho Falcão de Cas-

7 Sebastião Marinho Falcão, com tro de Moraes de Abreu Bacel-
quem se continua, lar e Lera Sotto-Mayor, com 

7 Sebastião \larinho Falcão, quem se continua. 

governo». Rllas definiriam se os actos 
iniciies do partido progressista no po-
(ler tinham obedecido a moa orienta-
ção sincera, ou se haviam sido ins-
pirados apenas pelo ardiloso e baixo 
proposito de capitalisar popularidade 
para assegurar mais tarde a impuni-
dade para todos os desmandos e cri-
mes na administração publica. 
O governo. dissemo-lo, segundo 

restringisse ou não, systematicamente, 
uma fiscalisação elTectiva na camara 
dos deputados, assim definiria o pro-
posito de fazer ou nã,) uma adminis-
tração parlamentarmente inconfessa-
vel. 
0 governo roubou-nos as eleições 

em Vianna, em Braga, na Guarda, 
em Leiria, em Coimbra, em Evora, 
em Braga, para fazereleger candida-
tos hintzaeeos. Roubou-a no circulo 
occidental de Lisboa para eleger o 
sr. Eduardo Burnay. Depois de ter 
exautorado a administração hintzar_ea 
com a•exoneração dos commissarios, 
as providencias sobre a fiscalisação 
dos impostos, e outras, regressou ao 
mais orthodoxo rotativismo, com a 
inconsciencia moral de quem casa 
com uma mulher. a quem antes es-
candalosame.nte diflàmára. 

Sempre dissemos que a alliança 
eleitoral com o sr. Hintze denuncia-
ria no governo ïo proposito de se 
atolar nas tr,►dicionaes desordens e 
immoralidádes administrativas. 0 «Po-
pulara e•outras edenticas iuctorida-

ras quando a folha começa a 
amarellecer, o que tem logar 
do fim de agosto em deante. 
A betterraW vem,Acomo se 

vê, n'uma occasião em que ha 
falta—de pastos verdes] e por 
isso seria de grande vantagem 
a sua cultura no Minho. 
0 pessoal da Escola vae fa-

zer este anuo ensafo',da cultu-
ra de algumas variedades a fin► 
'de ver qual é a que melhor se 
dá nos' terrenos d'estF: con-
celho. 

3lodo de dar ao gado: 

Depois de arrancada, lava-se 
beiu, corta-se em bocados pe-
quenos e ministra-se ao gado 
só ou misturada com palha, 
polvilhando-a com um pouco 
de sal. Não se pode precisar 
bem a quantidade que o ani-
mal pode comer por dia e por 
isso começa-se por doses pe-

A`,ua. too litros quenos augrnentando todos os 
Acido sulfurico . . 1 

mexendo-as de, quando eiu 
quando com jum pau. 

Depois de retiradas seccam-
se ao ar e quardam-se como 
acima fica dito. Estes tubercu-
los não servem para semear e 
antes do seu emprego para ali-
m oniação, é preciso laval-as ein 
bastantes ag►ta1S. 

ço, Conselheiro'de Estado, lünis-
tro e Secretario dos `egocios 
Ecclesiasticos e de Justiça no rei- 

em moral e artes correlativas res-
nado de EI-Rei D. João Vi. 
Casou com D. Angelica Maria I pondamos hoje com os factos, que 

Teixeira de Carvalho e Sousa comprováram eloquentemente todas 
Coelho da Cunha Ferraz, senho- as noss:►s previsões, aliás hem faceis. 
rã da (:asa de Roriz, no Con- • Fizeram-se as eleições no mais in-
celho de St.° Thvrso e da de mo dos accordos rotativos. Depois 

nunca mais •e fallou em medidas 
como a dos commissarios regios. Mas 
foi já surprehendido o governo n'u-
ma inqualificavel trapaça, em fla-
grante delicto de burla manifesta. 

Do <Jor­zl (1a;yoite• 

(,) Vid L.o 3.o dos Registros de le- (Continua) 
gitiln"c ,res a fl as 93 de El-Rei D. Ma- º'»eivo. 
uoel — anuo de I51 1. Forto. José Augusto Ca  

Betterraba 

A beterraba (beta vulgares) é 
uma planta bisannnal, de ra►z 
carnuda. 
As diversas variedades divi-

dem-se em 3 classes 

"MaFía ]prístina„ 
LIÇÕES 

Conservação da batata 

Para evitar que tubo rcalos 
não apodreçam nem sequem é 
preciso ter os seguintes cuida 

dos 

a; Betterraba alimentar 
hj Betterraba de assucar 
c; Betterraba foi raginosa. 

;'E' só desta ultima que nos 
oceupavemos. 
As qualidade:: 

mendaveis•são: 
Campestre, amaretlo-redonda, 

gigante-roxa, manxanouth, ama-
rello-globo,uermelho-globo,atna-
rello-avoide de Barres e disette 
corno de boi. 
A f Betterraba teme a secca»e 

por isso é preciso semeal-a em 
terrenos que possam ser rega-
dos, porque faltando-lhe a agua 
deixa de crescer. 
À sementeira faz-se em março 
Abrir a lanço ou ás linhas 

distanciadas 30 ou 4-0 centime-
tros; ficando a semente enter-
rada 1 a 3 centimetros. 

L:mp►•ega►n-se 120 a 150 áram• 
mas por are (100 metros qua-
drados). 

T.oáo ¡que as plantas se co. 
nheçam bem, dá-se a primei-
ra sacha, que mata os insectos 
que atacam as betterrabas em-
quanto,tenras;passadas duas ou 
Ires semanas repete-se o ama-
nho, arrancando-as nos lugares 
em que estiveram bastas e dis-
pondo-as nas fileiras; em junho 
pode-se dar outro e o ultimo 
em julho. 
Os terrenos: que mais lhe con-

vem são os argilio-calcareos ou 
argillo-arenosos, frescos e pro-
fu ndos. 

Pata obter melhores resulta-
dos dever-se-hia fazer-se uma 
lavra funda em novembro e de-
zembro,'enterrando n'essa oc-
casião o estrume, e em março e 
abril um ferro ao de leve, gra- 
dagem e sementeira, calcando a 
semente com o tolo. 

A' betterraba forraginosa con-
vem muito os adubos azotados. 
Não se lhe deve tirar a fo 

Ihagem senão nas vesperas de 
se arrancar. 

Conhece-se que estão madu-

mais recom-

dias, cessando esse augmento 
quando lhe produzir diari-heia. 
A aclubação chimica por are é: 

Nitrato de soda 5 kilos 
Superphoznhato de cal G 
Chloreto & - tassio j r. 
Ge,"o 3 u 

NOVO CENTRO 
REGENERADOR-LIBERAL 

Inaugurou-se ultimst,mente 
um novo centro do nosso 
partido na villa de Lagoa, 
no Algarve. 
O centro abriu com mais 

de cem rocies, entre os 
quaes se contem as indivi-
dualidades de maior, pres-
tigio politico e social d'a-
quella' importante villa. 
A sessão de inauguração 

decorreu no meio do maior 
euthusic - - 

Entre os socios inscriptos 
no nevo centro conta-se o 
sr. João Bernardo dos San-
tos, um dos mais abasta-
dos proprietarios da pro-
vincia do Algarve, onde go-
sa de largo prestigio pelo 
seu primf)roso caracter, e 
que, durante largos annos, 
foi o chefe do partido pro-
gressista em Lagoa. A po-
litica de mal disfarçada con-
nivencia que o seu antigo 
partido ahi tem feito com o 
partido hintzaceo, indignou 
a sua consciencia d'homem 
recto e leal, e levou-o a fi-
liar-se no nosso partido,eti-
jo chefe lhe inspira a maior 
confiança como homem e 
cujo prograrnma lhe mere-
ceu a mais sincera concor-
dancia. 
Apuar da guerra accin-

tosa que nos movem os par-
tidos rotativos o nosso par-
tido vae engrossando dia a 
dia com elementos de valor 
e preponderancia. 
E que só elle inspira a 

confiança do paiz, e os ho-
mens honestos e patriotas 
sentem-se bem sob a sua 
bandeira. 

 e.----

Solemnidade 
Hoje, amanhã e 3.a feira realisº-se 

na egrela matriz a solemnidade das 4o 
Horas, como nos annos anteriores. 



regenerador-liberal 

Augusto Soucasaux 
Em virtude₹de noticias chegadas ul-

timamente de Bcllo Horizonte, Minas 
Geraes, sabemos que aquelle nosso 
amigo e distincto collaborador, gosa 
perfeita : saude e continua a receber, 
n'aquclla encantadora cidade, as maio-
res provas de consideração te estima 
dos amigos e administradores do seu 
saudoso irmão e nosso chorado amigo, 
Francisco Soucasaux. 
Como amigos e contcrraneos de Au-

gusto Soucasaux estimamos sincera-
mente as demonstrações de sympathia 
que lhe têm sido dispensados e dese-
jamos-lhe que en, breve veja r ealisadas 
as suas aspirações e volte ao lar patrio, 
ondeio esperam os seus muitos amigos. 

«A Fé» 
E'este o titulo d'tiina no-

va revista mensal, ; citholi-
ca, scientific.i e l ittcrli, .i 
que acaba de salrii- ã luz da 
publicidade n'esta villa. 

Apresenta-se bem redi-
gida,- com, collaboração de 
mérecrment-), e' ria primei-
ra,pagina publica o retrato 
de S. Santidade Pio 1. 

Desejamos ao novo col-
lemi todas as prospei ida-
des. 

Procissão do S.S. 
A mesa da Confraria do S. Sacra-

mento, em sua sessão ultima, resolveu 
que no corrente anno, além da procis-
são do Sagrado Viatico aos enfermos, 

.se realisasse, com toda a pompa, a 
procissão do S.S. 

Erratas 

No nosso ' numero ante-
rior sahiram alguns erros 
tvpographicos, em virtude 
de não podermos fizer a 
conveniente revisão, condo 
era-nosso desejo. 
Desta falta pedimos des-

culpa aos nossos estimados 
leitores. 

Gréve 
Parte do pessoal da fabrica dos srs. 

Leão & Dias, ,de Barcellinhos, decla-
rou-se ha dias em greve e abandonou 
o trabalha por questões de sallarios, 
dispondo-se a não consentir que os 
não grevistas trabalhassem. 

Afinal serenaram os' animos e quasi 
todos retomaram o trabalho, sendo 
despedidos alguns, que retiraram para 
o Porto. 

Nomeação 
O nosso amigo Sr. Ma-

noel Pereira Esteves, brio- 
so commandante dos Bom-
beiros Voluntariw, desta 
villa, foi nomeado ajudante 
do escrivão-notario d'esta 
comarca, sr. Antonio Pe-
reira Esteves. 
As nossas felicitações. 

Santa Casa 
A Assistencia iNacional 

aor. Tuberculosos commii-
nicou ao Sr. provedor da 
Santa Casa da Misericordia 
que o Conselho Central, 
reunido no Paço das 
Necessidades sob a presi-
dencia de S. M. a Rliinha, 
tomou em consideração a 
proposta da Mesa d'aquella 
instituição benificente para 
manter, ã sua custa, o esta-
belecimento que a Assis-
tencia aqui funde, em har-
monia com as necessidades 
locaes, para tratamento de 
tuberculosos. ' 
Ao mesmo passo, felici-

ta a Mesa pela iniciativa 
que tomou a bem da lucta 
promovidá por' S. M. a 

(Ihs;GANIS.IDA POR U_1T GRU-
N) DE AJ1ADORES EA[ B1,,- manhã, á porta do Tribu-
VA •íiÌn• s TO IS 0Y1, -Isx- nal Judicial desta Comar-
Lo DO HE.VI- O l)Ecs i.,e_•„ perante perante o Juiz de Di-
•itascrtlino). — 

ORDEM DO ESPECTÁCULO 
i.• PARTE 

Pelo Gramophone do ex.-O snr. Joa-
quim Araujo: 

Cavalleº-ia Rrreticana, La ,icilliana 
—cantada por—Caruso. 

Barbiere de ,Se+:iglia. La Serenata— 
cantada por—l1e Lucia. 
Dú-me ztni beijo, cancoaeta. 
Tanhauser. O tu bell'astro—cantado 

por—E. Giraldoni. 
Despe-lidade Coí,abra, cançãopo-

pular. 
Penin,srtlares a Caba— Passe Doble. 

A CEIA DOS CARDEAES 
Original de Julio Dantas 

reito nesta Comarca e o 
escri`ão do l.o oflicio •• n P F 1 

• fi 
• 

11 0 .I i 

.IOSf •i0•El3,a I•SSIÍTOSFJ 
SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

premiadc nas exposições t:,u7r ihaes cie 3arcellos com as medalhas de 

cobre (1889) Vermi,'— .o premio ( 19o3) e duro (19o4) 

'['asa fundada. em Y S6S 
RUA 1). A\TO\IO BARROSO E TRAVESSA DA MESMA 

BARGELLOS 
Officina e depositoYdelsapataria e _ com grande 

variedade de artigos. Chancas de Penariel e do Porto. Chapeus 
de feltro flexiveis, de c8co e de palha: tomam-se eneommendas 
de chapeus de todos os formatos e qualidades; aeceitam-se 
para concertos; ha sempre figru inos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pellica,.feltro e ourêlo. Alpercatas. (; parda-soes ele se-
da e de merino. 

0 proprietario d'esta casa participa aos seus a.nigos e fre-
guezes que—pela muita abandancra de trabalho —acaba de 
adquirir pessoal necessario para o auxiliar uo desenvolvimento 
do seu commercio e officina, achando-se, actualmente, habili-
tado a poder cumprir, com promptidão e perfeição, qualquer 
encomrnenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e ìlabilitado para•po-
der satisfazer todos os pedidos qu,• lhe forem feitos, tantolem 
obra nova corno em concertos. 

Em 48 horas, sendo necessario, conipromeite-se a fornecer 
uma qualquer encommenda, obra lm• ift•ita e garantida. 

Cardoso—tem de se pro-

nhorados a Joanna The- 
reza Ferreira Duarte, viu- , 
va, da fi'e uezia de San- i r Nh 
til Leocadia de Tamel nai __- J J i I__  
execuçao hypothecaria 
que lhe move, Francisco 
Cardoso, casado. pro- Rua D. Antonio Barroso, 99 e 101 

Persogage.7s prietario, da de Abbade 

Gardeal Rufo,Eduardo ?Iartius. do Ne1Va oS quaes bens -
Cardeal Gonzaga, Antonio d'Azeredo. 
Cardeal de Dlotmorency, Carlos Paes, São OS seguintes:= Iia1S 

allodial--n Campo dono incumbe-se de (luaesquer processos 
minado do Valente. de eiveis, co>in•nerciac5, c•ri><rite•s, orpii€><>s•olo-

scos, administrativos, ffiscaes, couteu-
terra lltvradia com arvores ciosos ou ecclesiasticos e recursos pe-
de vinho e agua de rega em t rance os tribunaes superiores. 
parte, fazendo 2 chaves ao; Tanibem se encarrega de obter do-
norte, situado no Togar da ¡cumento5, pia cobrança amigavel ele di-
Varziella, ireguezia de San- vidas, le alisaçáo ale documentos de paiz 
ta Leocadia de Tamel e a-! estrangeiro, reconhecimentos nos con^ 
vadiado (com inclusão d'u- sulados, averbamentos d'inseripções, ou 
ma leira tambem denomi- 1 antros papeis de credito e, em geral, de 
nada do Valente, que den- todos o5 serviços dependentes elos til- 
tio delle existe. do lado do buziaes e das secretarias e repartições 
sul e dividida por marcos) publicas do reino. 
na quantia de 200W00 rs. Tem correspondentes nas principaes 

Pelo presente f cam cita-
dos quaesquer credores in- terras do paiz. 

Filippe Lopes, Eugenio Azevedo- certos da executada nos 
Julio Lopes, seu sobrinho, Antonio termos do art.o 844 'do Cod. 

rizecedo. 
Eugenio Pillaça, Armando Simões. do Pro. Civ., pala os devl-
Paulino Villaça, seu afilhado, :Into-

nio Cardoso. dos efÌeit05. 
Pato Manso, Humberto Carmôna. Barcellos, 22 de fever'ei-
Valente Durão ou V. D., .Tose Olym r0 de 1905. 

Iria. 

z.• PARTE 

Tuna Barcellense 

Tarta,-in, marche—Patierno. 
Loin du Pa?1s, valse tzigane—R. Ber-

gcr. 
Le Bal des Flen-s, Gavotte — Al-

meida. 
Belle aagevine, valse se-enade—Pa-

tierno. 

0 Sachrist.ïo da Reri.,ta (scena co-
mica) por A. D. 

Poesiac, por Antonio d'Azevedo. 

JLonologos, por Carlos Pies 

3. a PARTE 

A comedia em um acto 

DOIDOS COM JUISO 
Persogagegs 

Rainha contratubercu-
lose. 
Como „ assumpto é de 

primeira irnportancia pala 
Bareellos, onde essa doen-
ça é um terr•ivel sorvedou-
ro de vidas, a elle nos re-
feriremos no proximo n.o 
cora o necessario desenvol-
vimento. 

Theatro 
Hontem ã noite, quando 

este jornal dava entrada na 
machina, faziam-se os pre-
parativos para o annuncia 
do espectaculo, no Gil Vi-
dente, em benfici(-) dits duas 
casas de caridade, por um 
gru 1 de dístinet ,,s amado-
res, cujo pro•gramlrla é o 
seguinte: 

—Esteve em Praga o Sr. conselheiro 
mgr. Domingos José de fiouza. 
—Vimos aqui ,>. srs.: major .José 

Augusto Purlamaqui Nloreno? Nl irecos 
e dr. Manoel Antonio Barroso Coelho, 
d'F.ncourados, 
—Encontra-se n'esta villa: o Sr. dr. 

cone- Antonio Julio de Mi-,nda, pro-
fessor do seminario-liceu de ruima-
r3es. 

•nf erm os 

Continua experimentondo melhoras 
o sr. Antonio Pereira Esteves. escri-
vão notario desta comarca. 

Estimamos. 

'Çq.7ivcrsarios gatalicios 

Fazem anos: 

Hoje—a sr.a D. Izabel Monteiro. 
Dia 8—o Sr. Francisco `elloso Bar-

reto. 

ANNUNOIOS 

Arrematação 
1.• praça 

2.a publicação 

Recitallo dia 12 de Março 
proxnno por 12 horas da 

O theatro está artisticamente deco-
rado pelo Sr. João Esteves. 

Estatutos 

Foram approvados pelo 
sr. Arcebispo Primaz de 
Braga os estatutos da Ve-
neravel e Real Ordem Ter-
ceira de S. Francisco. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Viagegs 

Esteve em Lisboa o Sr. conselheiro 
Joaquim Gualberto de Sá Carneiro. 
—Estão entre nós os srs.: Dr. Ar-

thur Maciel, delegado em Paredes de 
Coura, Joaquim Paes e Fernando Car-
doso, academicos, nossos conterraneos. 
—Partiu para o Porto o Sr. Manoel 

Ramos de Paula 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito, 

Szlveira e Castro 

0 escrivão do 1.o officio, 
:Manoel Cardoso d'Albitgztergice 

Estabelecimento de Ferragens 
—de— 

MIRROel Alves jcãtinho 
C .MPO DA FEIRA, 90 

Encontra-se Wes-
ta casa um grande 
sortido de torsos Os-
ar tigos pertencen-
tes a este ramo de 
negocio. 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Deposito de moveis e colchoaria 
DE 

-1 ( 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46--BARCELLOS 

N'este bem montado estabelecimento, além de mui-
tos outros artigos, encontram-se á venda mnbilias com-
pletas para sala de visitas, de mogno ou ceregeira, para 
sala de jantar, de nogueira, e para quarto, de mogno, 
camas ã franeeza, guarda-vestidos, ditos com espellio, 
lavatorios, guarda-louças, commodas, meias commodas, 
mezas de cabeceira, cadeiras, mezas, etc. 

Tambem tem um grande snrtido de rnobilias de 
ferro, como camas e lavatorios; serviços de zinco para 
quarto, assim como bacias de differentes tamanhos. 

Grande deposito de colchões de todas as dimensões 
Tambem st; fazem por medida, ã vontade do fregueze. 
com a matirna promptidão. 

Preços sem competeneia 



rzie•4ellierador-I, iberal 

l• 
X HIIA ^..;.N1bNI0 BARROfiC 

9ARCELL05 

0 VAIOR JEPOSITO DE liVPW-•iSSOS DO NORTE PE PORTUGAI, 

PÂWk CÁ0'\FRÀRIS; JUNTA D1­.' PÁROCHIA,, ESCÁ.R1V:IES., Â. 

Esta cfficina uma das mais bem montadas do paiz — que, 'nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tens — além de um pessoal habilitado ---- material de primeira ordem. 
Nachinas-. para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma 'IRhenania,,, o typo 
mais aperfeiçoado que funeciona no reino—), 

Em breves dias o seu proprietario retira—com pouca demora— para o extranáeiro, mas deixa em substituição—dirigindo 
o estabelecirnento--um prol•ssional competente, continuando, por isso. os exm.° freguezes a ser servidos cone regularidade'.e serie-
dade, perfeição e rapidez. A todos elles pede que nião se esqueçani de quem criou n'esta terra o gosto pela arte typographica e lhe 
deu desenvolvimento condigno com o progresso do invento de Guttemberg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE - 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15. RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

F.' uma das prinieiras confeitarias n'esta villa, +,om nume-
i•os.1 fregtiezia, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
nn,wa e Via►ina do ',.astello, et,-,., para onde exporta a lniude a 

•s;aac;al laranja de doce .:aarcalles 

inw iiJrico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
ou.. ,s variedades. A confecção do doca é esmeradissima, ob-
ervando-se riorosannente a limpeza e pendo o seu fabrico de 
srimeira qualidade. 

Esta casa ,é a primeira n'este genes o. 

Premiado soeu a medaffia de pk-ata 

Deposito de vinhos finos e do douro, quaiidades ospeciaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostardn franceza. Doce de cal-
da. Bolachas unas de 1,isboa e Porto, e mais artigos que é dif-
licil enumerar. 
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Especial café do [tio e Ilhas, em pacotes e avulsa • 
N. W.—Esta casa não faz doce para vender em ronlarías. » 

sendo o seu fabrico especial. 

il l• F 1 , 1i1 .1 
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ILLUSTfiAÇA0 
PORTI.GUEZA 

Assigaiiatura extraordinaria 

A empreza proporciona uma assignatura extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da Illustrapïte rer-
tu;tdeza fica deste modo assombrosamente econotui". 

0 eSeculou, a zIllustração Portuouezan e o dSapplemeuto 
Humoristico do Seculo» assiánam-se, em globo, pelos segam-
tes preços:-9,4000 reis por armo-44500 por semestre-24258 
por trimestre-750 por mez. 

Assinatura ordlnaria 

Portugal, ilhas e ultramar — A►nno,".84000 reis; semestre, 
44000; trimestre, ` 6000. 

Brazil—An no, 524000 rs. fracos; semestre, 304000 rs. fracos 
Te,rritorio da União Postal—Anuo, 10:000; semestre, 5:5% 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa na séde da Emp,-47s, rua Forrnesa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no •to : 'T .:bacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, s agencias da 
Empreza d'a0 Seculo➢. 
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So.•.lhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecee, Piteli-PinE, e pltillo da terra, a principiou- err, 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a unira que em Barcellos₹póde construir mais rapidamente, oíferecendo aos proprietarios mais vantagens, 

porque tem sempre rnaterial prompto para construcções. , 
Executam-se com a maior perfeição, e segundo os ultirrios desenhos architectonico, construcções com a maior rapidez 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
0 proprietario d'esta carpinteria tem tambem, em armazem, brande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que. 

vende por preços limitadissimos. 
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